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EMENTA 

Conceito e fronteiras do contexto. Contexto como fenômeno cultural: como padrões de cultura são criados, mantidos e 
transformados. As relações de poder na dinâmica social do contexto. Os processos de construção, comunicação e uso da informação 
no contexto. 

 
OBJETIVO (S)  

Geral 
Debater questões relativas ao processo de construção, comunicação e uso da informação e de suas interfaces com a cultura e com 
as relações de poder em diferentes contextos.   
Específicos 
Compreender como a cultura e o poder desenvolvem-se simultaneamente com as organizações e com os contextos nos quais elas 
operam, investigando de que forma eles moldam e interferem nas  práticas informacionais. 
Analisar a natureza, a estrutura e a amplitude do contexto social do usuário de informação com ênfase no processo de identificação 
de necessidades, busca e uso de informação.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 - CONCEITUALIZANDO CONTEXTO  
a) Contexto como container/invólucro ou pano de fundo, 
b) Contexto como significado construído,  
c) Contexto socialmente construído pelo ator social,  
d) Contexto relacional.  

 
2 - FRONTEIRAS DO CONTEXTO 

a) Aspectos constitutivos do contexto 
b) Regime de informação 
c) Representação da realidade 
d) Referência circulante 
e) Rizoma  

 
3 - A CRIAÇAÕ DA REALIDADE SOCIAL  
 
3.1 O CONTEXTO COMO FENÔMENO CULTURAL, FLUXO E TRANSFORMAÇÃO 

a) Visão representativa da cultura 
b) O processo de autonomia, circularidade e autorreferência de organização 
c) A teoria da autopoiesis como uma forma de compreender os contextos 
d) Sistema circulatório da ciência  

3.3 O CONTROLE SOCIAL DO CONTEXTO 
a) Espaço social e campo de poder (Bourdieu) 
b) As formas de dominação nas relações sociais  
c) Os usos sociais da ciência (Bourdieu) 

 
4 -  CONSTRUÇÃO, COMUNICAÇÃO E USO DE INFORMAÇÃO 

a) Identificação de necessidades de informação 
b) Comunicação da informação 
c) Uso de informações. 

 
METODOLOGIA 

As aulas incluirão exposição de conceitos e teorias, leituras e resenhas, apresentação de seminários e realização de pesquisa. 

 
AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação dos discentes dar-se-á de forma processual, ou seja, os mestrandos serão avaliados extensivamente durante 
todos os temas ministrados em sala; enfatizando-se aspectos como: análise crítica; participação nos debates, pertinência dos 
questionamentos para o enriquecimento das discussões dos temas. Além disso, os discentes serão avaliados por meio de dois 
instrumentos formais: a primeira se constitui na apresentação de um seminário e a segunda na elaboração de um trabalho escrito. 
Cada avaliação será pontuada de 0 a 10. A média final será a soma das avaliações dividindo-se o resultado por dois. 
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